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Resumo

O presente relato de experiência descreve o trabalho desenvolvido com 
alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a partir de um proje-
to de Iniciação Científica Mirim no Colégio Pedro II, em 2019. O projeto 
teve como objetivo inserir as crianças na cultura científica, favorecendo 
o exercício da cidadania em seus múltiplos aspectos sócio-científicos e 
culturais e promovendo a educação para equidade. As atividades foram 
realizadas no âmbito de um Clube de Ciências com a participação de 
doze estudantes, sendo seis deles atendidos pelo Núcleo de Atendimen-
to a Pessoas com Necessidades Específicas. O relato evidencia como a 
alfabetização científica pode potencializar a acessibilidade, estimular o 
protagonismo estudantil e despertar a curiosidade investigativa. Fun-
damentam esta experiência os aportes de Freire (1996), Chassot (2003), 
Sasseron e Carvalho (2008), que defendem uma alfabetização científica 
crítica e socialmente comprometida.

Palavras-chave: Alfabetização Científica; Iniciação Científica; Ensino de 
Ciências; Anos Iniciais.
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Young scientists: scientific initiation in the early years of 
elementary education

Abstract

This experience report describes the work carried out with students in the 
early years of elementary education, based on a Young Scientific Initiation 
project at Colégio Pedro II, in 2019. The project aimed to introduce children 
to scientific culture, fostering the exercise of citizenship in its sociocientific 
and cultural dimensions and promoting education for equity. The activities 
were developed within a Science Club with the participation of twelve stu-
dents, six of whom were supported by the Center for Assistance to Students 
with Specific Educational Needs. The report highlights how scientific liter-
acy can enhance accessibility, stimulate student protagonism, and spark 
investigative curiosity. This experience is grounded in the contributions of 
Freire (1996), Chassot (2003), Sasseron and Carvalho (2008), who advo-
cate a critical and socially committed perspective on scientific literacy. 

Keywords: Scientific Literacy; Scientific Initiation; Science Education; 
early years.

Introdução

Este relato de experiência apresenta o projeto Iniciação 
Científica Mirim, desenvolvido em 2019, no Colégio Pedro II 
(Campus São Cristóvão I), com alunos dos Anos Iniciais do 
ensino fundamental. A iniciativa teve como propósito contri-
buir para a inserção das crianças na cultura científica e pos-
sibilitar o exercício da cidadania nos mais diversos aspectos 
sócio-científicos e culturais da vida escolar, por meio do prin-
cípio da educação para a equidade.

A experiência, concebida na forma de um Clube de Ciên-
cias, mostrou-se uma possibilidade concreta de aproximar 
os estudantes do fazer científico, articulando o conhecimen-
to escolar às vivências cotidianas e promovendo situações 
de investigação, experimentação e autoria. Envolver crianças 
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em práticas científicas desde os primeiros anos possibilita 
que desenvolvam modos próprios de interpretar o mundo e 
de posicionar-se de forma crítica e curiosa diante dos fenô-
menos que observam.

Nesse sentido, este relato contribui para o ensino de Ci-
ências ao apresentar uma experiência concreta, que traz as 
possibilidades e os desafios de integrar a investigação cientí-
fica às práticas pedagógicas dos Anos Iniciais, especialmen-
te em uma perspectiva inclusiva e comprometida com o de-
senvolvimento integral das crianças.

Alfabetização científica

Diversos autores se dedicaram a fazer uma revisão biblio-
gráfica acerca do termo “alfabetização científica” e outras 
expressões semelhantes. Optamos pelo uso do termo alfa-
betização científica, porque, assim como Sasseron e Carva-
lho (2008), entendemos a alfabetização pelo viés de Paulo 
Freire, para quem alfabetizar é conscientizar. Desta forma, 
entendemos que a alfabetização científica está centrada na 
“capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógi-
ca, além de auxiliar na construção de uma consciência mais 
crítica em relação ao mundo que o cerca” (p. 334), se confi-
gurando, portanto, num processo de construção de sentidos 
e de desenvolvimento da capacidade de ler e interpretar o 
mundo à luz da ciência.

Nesse mesmo sentido, Chassot (2003) defende que a ciên-
cia é uma linguagem e que ser alfabetizado cientificamente 
“é podermos compreender a linguagem na qual está (sendo) 
escrita a natureza” (p. 91). Tal linguagem envolve não apenas 
a compreensão, mas também a apropriação e o uso social do 
conhecimento científico, possibilitando que o sujeito participe 
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de forma ativa e crítica das decisões que afetam a vida cole-
tiva.  Para o autor Chassot (2003, p. 93), “há uma continuada 
necessidade de fazermos com que a ciência possa ser não 
apenas medianamente entendida por todos, mas, e princi-
palmente, facilitadora do estar fazendo parte do mundo”. 

Assim, a alfabetização científica ultrapassa o domínio de 
conceitos e conteúdos e se constitui como um instrumento 
de democratização do saber científico, legitimando a voz e 
a participação de todos os aprendizes. Nessa perspectiva, 
emerge uma dimensão que extrapola a compreensão da 
linguagem científica: trata-se da alfabetização científica na 
perspectiva da acessibilidade, permitindo que estudantes 
com diferentes modos de aprender tenham acesso equitati-
vo à produção de conhecimento.

Vale esclarecer que o termo acessibilidade é referenciado 
aqui em sentido amplo, ultrapassando as adaptações físi-
cas, como rampas ou elevadores, e se configurando como 
um processo contínuo de identificação e eliminação de bar-
reiras que possam limitar a participação de todos os estu-
dantes. Essa perspectiva dialoga com Vygotsky (1997), ao 
afirmar que as barreiras sociais, e não as diferenças indi-
viduais, limitam a aprendizagem. Logo, garantir acessibili-
dade na educação implica no respeito à diversidade e no 
reconhecimento de que cada pessoa aprende em tempos 
e modos distintos, exigindo práticas que acolham diferentes 
ritmos, necessidades e formas de expressão.

A relevância educacional desse projeto fundamenta-se, 
portanto, na compreensão de que “a alfabetização científica 
pode ser considerada como uma das dimensões para po-
tencializar alternativas que privilegiam uma educação mais 
comprometida” (CHASSOT, 2003, p. 91). Esse entendimento 
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ganha ainda mais significado quando o projeto reafirma seu 
compromisso com uma educação para a equidade, ao en-
volver crianças com diferentes condições individuais acom-
panhadas pelo Núcleo de Atendimento a Pessoas com Neces-
sidades Específicas (NAPNE). Nesse contexto, a alfabetização 
científica atua como mediadora da acessibilidade, favore-
cendo o protagonismo das crianças e valorizando a diversi-
dade das formas de aprender e de se expressar no mundo.

Com base nessas concepções, a Iniciação Científica Mi-
rim foi desenvolvida, no Colégio Pedro II, em 2019, como uma 
estratégia para ampliar os processos de alfabetização cien-
tífica de crianças, estimulando a curiosidade, a formulação 
de hipóteses, a experimentação e o desenvolvimento de mi-
niprojetos científicos. Contudo, o projeto também se confi-
gurou como uma prática de acessibilidade, por favorecer 
experiências de cooperação, autoria compartilhada e parti-
cipação equitativa entre os estudantes.

Caminho metodológico na constituição e desenvolvimento 
do Clube de Ciências

O trabalho iniciou-se com a divulgação, durante os horá-
rios de recreio das turmas de 3º e 4º anos, da proposta de 
criação de um Clube de Ciências. As crianças interessadas 
receberam um formulário de inscrição a ser preenchido pelos 
responsáveis, contendo uma autorização de participação e 
uma pesquisa de interesses. Nessa pesquisa, os estudantes 
deveriam numerar temas amplos de acordo com o grau de 
interesse (1 para o tema de maior interesse e assim por dian-
te) e registrar sua maior curiosidade científica. Essa estraté-
gia buscou identificar temas e recortes de pesquisa significa-
tivos a partir das vozes das próprias crianças.
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As temáticas sugeridas no formulário foram elencadas pe-
las professoras envolvidas no projeto, com base em interes-
ses observados durante as aulas de Laboratório de Ciências, 
que integra o currículo regular da escola e das quais todas 
as crianças do primeiro segmento do ensino fundamental 
participam. Essa vinculação com o currículo escolar contri-
buiu para articular o projeto à prática pedagógica cotidiana 
e para ampliar as oportunidades de investigação científica a 
partir das curiosidades particulares.

A análise dos formulários revelou uma grande variedade 
de interesses, o que se configurou como um desafio. Como 
não contemplar todas as curiosidades manifestadas pelas 
crianças? A curiosidade, compreendida como fio condutor 
da alfabetização científica, é também o cerne da Inicia-
ção Científica Mirim. Tanto o educando quanto o educa-
dor são movidos por ela. Cabe ao professor, portanto, agu-
çar e orientar a curiosidade infantil, transformando-a em 
curiosidade epistemológica, conforme propõe Freire (1996), 
sem perder o caráter lúdico e exploratório que caracteriza 
o aprender nos Anos Iniciais.

A curiosidade como inquietação indagadora, como in-
clinação ao desvelamento de algo, como pergunta ver-
balizada ou não, como procura de esclarecimento, como 
sinal de atenção que sugere alerta faz parte integrante 
do fenômeno vital. Não haveria criatividade sem a curio-
sidade que nos move e que nos põe pacientemente im-
pacientes diante do mundo que não fizemos, acrescen-
tando a ele algo que fazemos (FREIRE, 1996, p. 16).

Considerando esse princípio, optou-se por atender todos os 
interesses, agrupando-os em três subgrupos temáticos, de acor-
do com as afinidades entre as curiosidades expressas: Química e 
Misturas, Eletricidade, Curiosidades Espaciais e Terráqueas.
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O terceiro grupo recebeu esse nome com a colaboração 
das próprias crianças, reforçando a ideia de participação 
e pertencimento. Cada subgrupo foi acompanhado por 
uma professora orientadora e desenvolveu um miniprojeto 
a partir de perguntas e interesses em comum. Cada gru-
po seguiu um percurso metodológico próprio, de acordo 
com o perfil dos estudantes, das professoras e dos temas 
escolhidos. Essa diversidade de trajetórias demonstrou, na 
prática, que não há um único caminho para o ensino de ci-
ências, mas múltiplas possibilidades formativas, pois é na 
prática cotidiana do pensar-agir-refletir que nos tornamos 
professores pesquisadores e mediadores no processo de 
construção do conhecimento. Como afirma Freire (1996, p. 
11) “[..] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção” 
e, por isso, não há um caminho, mas caminhos diversos 
para chegar ao mesmo objetivo.

O processo inicial do Clube envolveu momentos coleti-
vos de integração, a fim de construir uma identidade de 
grupo. As crianças socializaram ideias, levantaram suges-
tões de nomes e participaram de uma votação, elegendo 
“Jovens Cientistas” como nome do Clube. Também acon-
teceu a escolha de um logotipo e a confecção de cartei-
rinhas de identificação, o que fortaleceu o sentimento de 
pertencimento e de protagonismo. Tais ações simples tive-
ram papel simbólico fundamental, pois possibilitaram que 
as crianças se reconhecessem como pesquisadoras, legi-
timando sua presença no espaço científico. 

A construção dessa identidade coletiva também envolveu 
a elaboração de combinados de convivência, relacionados à 
pontualidade, assiduidade e participação, e a discussão so-
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bre os papéis de cada integrante. Nesse contexto, as profes-
soras atuaram como mediadoras, orientando a investigação, 
instigando novas indagações e promovendo o diálogo entre 
saberes. Essa dinâmica ilustra o princípio freiriano da recipro-
cidade entre docência e discência:

 [...] embora diferentes entre si, quem forma se forma 
e re-forma ao for-mar e quem é formado forma-se e 
forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não 
é transferir conhecimentos, conteúdos nem formar é 
ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou 
alma a um corpo indeciso e acomodado. Não há do-
cência sem discência, as duas se explicam e seus sujei-
tos, apesar das diferenças que os conotam, não se re-
duzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina 
aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao apren-
der (FREIRE, 1996. p. 11).

Ao final dessa experiência, cada criança recebeu um cer-
tificado de participação, reconhecendo sua atuação como 
membro do Clube. Esse gesto simbólico reforçou a identi-
dade construída coletivamente e reafirmou o princípio de 
que a ciência é um espaço acessível a todos, contribuindo, 
como preconiza Chassot (2003), para uma alfabetização 
científica que favorece a inclusão social e a democratiza-
ção do conhecimento1.

1 Todas as imagens e fotos presentes no texto tem como fonte o acervo pessoal 
da Prof.ª Caroline Borborema.
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Figura 1: Modelo de Carteirinha

Fonte: acervo pessoal (2019).

Figura 2: Modelo de Certificado

Fonte: acervo pessoal (2019).
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Subgrupo 1 – química e misturas

As atividades do subgrupo Química e Misturas tiveram iní-
cio com um experimento simples, mas instigante, deflagrador 
das discussões no grupo: a mistura de bicarbonato de sódio e 
vinagre. A observação do surgimento de bolhas e da liberação 
de gás despertou a curiosidade das crianças, que, mediadas 
pela professora orientadora, iniciaram uma conversa coleti-
va sobre o fenômeno observado. Ao final do encontro, cada 
participante levou para casa uma tarefa: investigar por que 
apareciam bolhas quando esses materiais se misturavam.

No retorno, as hipóteses apresentadas pelas crianças foram 
diversificadas, revelando diferentes compreensões e hipóte-
ses científicas. Um aluno relacionou o fenômeno aos “produ-
tos ácidos”, perguntando qual seria “o ácido mais forte que 
existe” e o que aconteceria se esse ácido fosse utilizado no 
lugar do vinagre na experiência. Outro associou o experimen-
to à ideia de “radiação”, questionando se “ácidos e radiação 
corroem a pele da mesma forma”. Essas falas demonstram 
a presença do senso comum e do pensamento espontâneo 
que, conforme Vygotsky (2007), constituem o ponto de parti-
da para a construção do pensamento científico. 

A professora orientadora retomou as hipóteses e propôs no-
vas questões, estimulando a curiosidade e a investigação. As-
sim, as crianças compararam a reação do bicarbonato com 
água, com Coca-Cola e com o vinagre, observando diferenças 
na formação de espuma. Em cada etapa, foram orientadas a 
observar, registrar, levantar hipóteses e confrontar resultados, 
vivenciando o ciclo de investigação que caracteriza o proces-
so de alfabetização científica (SASSERON; CARVALHO, 2008).

O percurso foi se tornando mais sistemático. As crian-
ças passaram a compreender que cada experimento exigia 
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procedimentos rigorosos e critérios de controle. Ao perceber 
que a quantidade de líquido e de bicarbonato influenciava 
os resultados, uma das alunas alertou o grupo sobre a im-
portância de manter “as medidas iguais em cada tubo de 
ensaio”. Esse tipo de comentário evidencia o avanço cogni-
tivo e atitudinal dos alunos, que começam a pensar e agir 
como “jovens cientistas”.

Em outro momento, o grupo sugeriu uma experiência com 
ovos imersos em vinagre. Inicialmente, utilizaram ovos cozi-
dos, observando que a casca se desmanchava após algu-
mas horas. Posteriormente, realizaram o mesmo experimento 
com ovos crus, registrando, comparando e explicando os re-
sultados com base em pesquisas realizadas nos computa-
dores do Laboratório de Aprendizagem. Ao final, elaboraram 
roteiros escritos e apresentaram as descobertas aos colegas.

Durante o processo, as perguntas, os erros e as reformu-
lações tornaram-se parte essencial do aprendizado. Como 
aponta Freire (1996), a “curiosidade ingênua” pode e deve 
transformar-se em “curiosidade epistemológica” à medida 
que se aproxima do rigor do método científico. 

Satisfeita uma curiosidade, a capacidade de inquietar-
-me e buscar continua em pé. Não haveria existência 
humana sem a abertura de nosso ser ao mundo, sem a 
transitividade de nossa consciência. Quanto mais faço 
estas operações com maior rigor metódico tanto mais 
me aproximo da maior exatidão dos achados de minha 
curiosidade. Um dos saberes fundamentais à minha prá-
tica educativo-crítica é o que me adverte da necessária 
promoção da curiosidade espontânea para a curiosida-
de epistemológica (FREIRE, 1996, p. 43).

A professora valorizou os momentos não previstos, como 
a solicitação de alunos para testar um experimento visto 
na internet, compreendendo-os como oportunidades legí-
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timas de aprendizagem. Essas situações, muitas vezes fora 
do planejamento, revelam a potência da curiosidade como 
motor da alfabetização científica e da autonomia intelec-
tual. O espaço do Clube de Ciências configurou-se, assim, 
como um ambiente de investigação cooperativa, no qual a 
escuta, a experimentação e o diálogo substituíram a mera 
transmissão de conteúdo.

Na culminância do projeto, o grupo apresentou quatro ex-
perimentos para a comunidade escolar: 1) vinagre com bi-
carbonato de sódio, 2) água com bicarbonato de sódio, 3) 
refrigerante com bicarbonato de sódio (observação compa-
rativa das reações) e 4) ovo no vinagre.

Os estudantes planejaram a apresentação, definiram cri-
térios de quantidade e sequência de materiais e ensaiaram 
coletivamente. A culminância não se limitou à exposição 
dos resultados, mas constituiu-se como síntese reflexiva 
do processo investigativo. As crianças, ao explicarem suas 
descobertas, demonstraram domínio dos conceitos, levan-
do a curiosidade científica aos demais colegas da escola 
e evidenciando que a alfabetização científica se concretiza 
quando o estudante compreende, comunica e reconstrói o 
conhecimento (SASSERON, 2015).
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Figura 3: Apresentação dos experimentos.

Fonte: acervo pessoal (2019).

Figura 4: Curiosidade dos colegas na explicação sobre os experimentos.

Fonte: acervo pessoal (2019).
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O subgrupo Química e Misturas exemplifica, portanto, uma 
prática de alfabetização científica que parte da curiosidade 
infantil e se desenvolve em direção à sistematização do sa-
ber, mediada pelo diálogo, pela experimentação e pela valo-
rização da dúvida como motor da aprendizagem. 

Subgrupo 2 – eletricidade

O subgrupo Eletricidade apresentou uma característica sin-
gular: foi composto apenas por meninas. Esse dado, aparente-
mente casual, assumiu importância pedagógica e simbólica, 
pois rompeu com estereótipos que associam circuitos elétricos 
e robótica como algo de interesse apenas de meninos e des-
contrói o mito da masculinidade na ciência. Mostrar a igual-
dade de possibilidades de mulheres e homens se tornarem 
cientistas, é algo basilar. Como destaca Chassot (2013, p. 11), 
“mesmo com as muitas barreiras interpostas, há significativas 
contribuições de mulheres na construção do conhecimento”, 
embora ainda persistam preconceitos e desigualdades a se-
rem superados. Nesse sentido, o grupo se constituiu como um 
espaço de empoderamento feminino no campo das ciências.

  No primeiro encontro, a professora orientadora organi-
zou um momento de exploração livre dos materiais elétricos 
— fios, baterias, lâmpadas e campainhas — para estimular 
a curiosidade das alunas. Essa vivência concreta permitiu às 
meninas manusearem, observarem e formularem hipóteses, 
dando início ao processo de construção conceitual. Em se-
guida, foi realizada uma conversa sobre o que sabiam sobre 
energia e circuitos, registrando hipóteses iniciais, ainda forte-
mente ancoradas no senso comum. 

Diante da ausência de sugestões de experimentos pelas 
próprias alunas, a professora apresentou algumas possibi-
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lidades: “pilha de batata”, “jogo de perguntas e respostas” 
e “robô dançarino”. O último despertou grande entusiasmo, 
tornando-se o foco do grupo. O desafio de construir robôs 
dançarinos com cápsulas reutilizadas de café expresso e 
pequenos motores mobilizou a curiosidade e a coopera-
ção entre as participantes, transformando o aprendizado 
em experiência significativa. 

Durante a montagem dos robôs, surgiram questionamen-
tos espontâneos: “Como a gente mede a energia?”; “Quantos 
volts pode ter uma pilha?”; “Como é feito o fio?”; “Qual a fun-
ção da bateria?”; “Por que o motor não funciona com pilha, 
mas com bateria funciona?”; “Como sabemos quantos volts 
tem uma pilha?”; “O que acontece se trocar os polos?”. 

 As alunas passaram a observar e testar, utilizando o voltí-
metro e registrando os resultados. Com isso, vivenciaram o que 
Sasseron e Carvalho (2008) denominam indicadores de alfabe-
tização científica, como a elaboração de hipóteses, a argumen-
tação e o uso de evidências para justificar conclusões.

Para favorecer a concentração e o equilíbrio emocional 
durante as atividades, a professora utilizou o material didáti-
co Sentimentos e Estratégias, baseado em práticas de Mind-
fulness, e o Jogo das Cartas da Gratidão. Essas intervenções 
pedagógicas contribuíram para a autorregulação das emo-
ções e para o fortalecimento do vínculo entre as participan-
tes, reconhecendo que a aprendizagem científica envolve 
também dimensões afetivas e relacionais.

No decorrer dos encontros, as alunas desenharam esque-
mas de circuitos, dramatizaram o funcionamento da corrente 
elétrica com o corpo e simularam a ação de um interruptor 
abrindo e fechando o circuito. Essa dramatização corporal 
revelou-se um recurso potente para a aprendizagem, por in-
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tegrar o conhecimento conceitual e o movimento corporal, 
favorecendo a compreensão significativa dos fenômenos.

Figura 5: Jogo para autorregulação das emoções.               

Fonte: acervo pessoal (2019).

Figura 6: Hipóteses sobre circuitos elétricos.

        
Fonte: acervo pessoal (2019).   		          
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Ao longo das experiências, surgiram problemas concre-
tos: alguns robôs não se moviam corretamente ou para-
vam de funcionar. As alunas levantaram hipóteses, testa-
ram soluções e descobriram que elementos decorativos 
em excesso comprometiam o equilíbrio e o movimento. 
Essa constatação levou o grupo a formular outra questão: 
“O que poderia ser feito para economizar energia e contro-
lar o movimento?”. A partir daí, decidiram inserir um inter-
ruptor nos circuitos, testando e revisando a montagem até 
obter o funcionamento desejado.

Esses episódios evidenciam que o aprendizado científico foi 
construído de forma colaborativa e investigativa, com base 
no diálogo e na resolução de problemas. A professora atuou 
como mediadora, acolhendo os erros e dúvidas como parte 
do processo formativo, em consonância com a concepção 
freiriana de que o conhecimento se produz no “movimento de 
curiosidade e rigor metódico” (FREIRE, 1996).

Ao final, as alunas apresentaram seus robôs dançarinos na 
culminância do Clube de Ciências, registrando em vídeo suas 
criações e explicações sobre o funcionamento dos circuitos. 
Mais do que produtos, esses robôs representaram processos 
de aprendizagem, autoria e empoderamento, mostrando que 
a alfabetização científica também é um caminho para a in-
clusão e para o reconhecimento de meninas como protago-
nistas no campo das ciências.
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Figura 7: Produto do subgrupo Eletricidade.	 

Fonte: acervo pessoal (2019).

Figura 8: Preparação para apresentação.

Fonte: acervo pessoal (2019). 			    
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Figura 9: Utilização do voltímetro durante a explicação.

Fonte: acervo pessoal (2019).

Assim, o subgrupo Eletricidade demonstrou que a prática in-
vestigativa, quando articulada a estratégias de acolhimento 
emocional e à valorização da diversidade, promove não ape-
nas o desenvolvimento cognitivo e científico, mas também o 
fortalecimento da autoestima e o exercício da cidadania.

Subgrupo 3 – curiosidades espaciais e terráqueas

O subgrupo Curiosidades Espaciais e Terráqueas foi com-
posto por três estudantes, que manifestaram interesses di-
versos envolvendo temas como espaço, plantas, pedras e 
animais. A professora orientadora acolheu esses interesses 
e organizou um percurso investigativo que valorizasse tanto 
as preferências individuais quanto o diálogo entre elas. Essa 
abertura metodológica possibilitou que cada criança se sen-
tisse autora de sua pesquisa e, ao mesmo tempo, correspon-
sável pela construção coletiva do conhecimento.
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Os encontros iniciais foram marcados pela socialização 
das curiosidades e pela apresentação das pesquisas que as 
crianças haviam iniciado em casa de forma espontânea. Essa 
atitude de trazer descobertas para compartilhar com o grupo 
expressa o espírito investigativo e evidencia que, quando a te-
mática parte do interesse do estudante, a motivação e o en-
volvimento com o processo de aprender se intensificam. Como 
afirma Freire (1996, p. 31), “ninguém educa ninguém, ninguém 
educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatiza-
dos pelo mundo”. Essa mediação ocorre, neste caso, pelo en-
cantamento e pela curiosidade sobre o mundo natural.

As leituras e as conversas iniciais envolveram temas sobre 
cometas, formações rochosas, oceanos e espécies curiosas 
de animais. A professora aproveitou esse momento para in-
troduzir noções básicas sobre observação científica, classi-
ficação e uso de fontes de pesquisa confiáveis. A cada nova 
leitura ou descoberta, as crianças ampliavam o repertório e 
reformulavam as suas perguntas. Assim, o grupo foi gradu-
almente estruturando o problema de investigação de cada 
estudante e, coletivamente, organizou um planejamento dos 
encontros, incluindo as etapas de pesquisa, confecção de 
maquetes e elaboração das apresentações.

 Em um dos encontros, uma das alunas destacou-se por 
compartilhar informações sobre diferentes espécies ani-
mais, demonstrando domínio e entusiasmo. Outros dois 
estudantes trouxeram pesquisa escrita sobre pedras, pro-
pondo investigar suas diferenças e origens. A professora, 
então, conduziu uma visita ao Laboratório de Ciências da 
escola para identificação e comparação de tipos de rochas, 
estabelecendo relações entre a observação empírica e os 
conhecimentos teóricos disponíveis em livros e recursos 
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digitais. Essa aproximação entre o concreto e o conceitu-
al caracteriza um dos pilares da alfabetização científica, e 
evidencia que “O exercício da curiosidade convoca a imagi-
nação, a intuição, as emoções, a capacidade de conjectu-
rar, de comparar, na busca da perfilização do objeto ou do 
achado de sua razão de ser” (FREIRE, 1996. p. 43).

Figura 10: Pesquisa no Laboratório de Aprendizagem.

Fonte: acervo pessoal (2019).

O grupo também construiu maquetes temáticas, esco-
lhendo coletivamente cores, materiais e formas de represen-
tação. As crianças decidiram, por exemplo, que o fundo da 
maquete do espaço deveria ser preto, e não azul, justificando 
a escolha com base em observações de imagens astronô-
micas. Essa tomada de decisão fundamentada ilustra a pas-
sagem de uma aprendizagem reprodutiva para uma apren-
dizagem argumentativa e reflexiva, em que o estudante se 
torna autor de seus raciocínios e explicações.
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A professora incentivou a cooperação entre os integran-
tes e a troca de informações: embora cada um tivesse um 
foco temático distinto, os três acabaram se envolvendo 
mutuamente nas pesquisas dos colegas. Essa interação 
promoveu uma aprendizagem coletiva curiosa, em que o 
entusiasmo e as descobertas de um estimulavam o inte-
resse dos outros, ampliando as conexões cognitivas e afe-
tivas dentro do grupo.

Como lembra Sasseron (2015), a alfabetização científica 
não se restringe ao domínio de conteúdos, mas envolve o 
desenvolvimento de atitudes e disposições para o pensa-
mento crítico, a argumentação e a colaboração. Nesse sen-
tido, o subgrupo Curiosidades Espaciais e Terráqueas exem-
plifica uma prática pedagógica centrada na liberdade de 
escolha e na escuta ativa, em que a curiosidade das crian-
ças orienta o percurso investigativo e conduz à construção 
coletiva de significados.

Ao final, as maquetes e pesquisas elaboradas foram apre-
sentadas na culminância do Clube de Ciências, revelando o 
empenho e a autoria dos estudantes. O processo vivencia-
do reforçou a compreensão de que a alfabetização científica, 
quando ancorada na curiosidade e na autonomia, é também 
um exercício de liberdade e pertencimento ao mundo.
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Figura 11: Exposição de pedras.

Fonte: acervo pessoal (2019).

Figura 12: Maquete sobre animais.

Fonte: acervo pessoal (2019).
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Figura 13: Cartazes e maquete sobre o espaço.

Fonte: acervo pessoal (2019).

Culminância e resultados

O projeto culminou com a realização da Feira do Clube de 
Ciências durante os recreios escolares, na qual as crianças 
apresentaram suas pesquisas, experimentos e maquetes aos 
colegas e professores. Esse momento de socialização confi-
gurou-se como uma oportunidade singular para que os es-
tudantes compartilhassem suas descobertas, explicassem os 
fenômenos estudados e experimentassem o papel de “jovens 
cientistas” ao apresentar suas pesquisas.

A culminância revelou o envolvimento e o amadurecimen-
to dos estudantes, tendo em vista que as apresentações fo-
ram marcadas por entusiasmo, segurança e compromisso, 
mostrando domínio conceitual e responsabilidade. Mesmo as 
crianças mais tímidas demonstraram desenvoltura ao expli-
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car suas pesquisas, especialmente pelo apoio dos pares e pelo 
ambiente de valorização coletiva que se consolidou ao longo 
do processo. O reconhecimento do trabalho, materializado na 
entrega do Certificado de Cientista Mirim, reforçou o sentimen-
to de pertencimento e legitimou o protagonismo das crianças.

A culminância também despertou o desejo de participar 
do projeto em muitas crianças, revelado pela curiosidade que 
transparecia em seus olhares atentos, nas perguntas formu-
ladas e nos elogios espontâneos. 

Além dos resultados observados nas apresentações, a ex-
periência evidenciou avanços no processo de alfabetização 
científica. Conforme Sasseron (2015), a alfabetização científi-
ca é um processo contínuo e dinâmico, que envolve a cons-
trução de significados, o estabelecimento de relações entre 
ciência, sociedade e cultura, e o desenvolvimento de atitu-
des investigativas. As crianças participantes demonstraram 
indicadores de aprendizagem ao levantar hipóteses, buscar 
informações, testar possibilidades, observar, comparar e ar-
gumentar. Com isso, aprenderam que a ciência não oferece 
respostas prontas, mas é construída no movimento constan-
te entre dúvida, observação, reflexão e explicação. 

A alfabetização científica, nesse contexto, ultrapassou o 
domínio de conteúdos e assumiu caráter formativo e eman-
cipador. As crianças compreenderam que fazer ciência é 
perguntar, investigar e comunicar e que todos podem vi-
venciar esse processo, ao garantir que diferentes condições 
individuais não se tornem barreiras à participação. Essa 
concepção dialoga com o que propõe Chassot (2003), ao 
defender que a alfabetização científica é uma via para a in-
clusão social, permitindo que todos os sujeitos se reconhe-
çam como parte do mundo, da ciência e da cultura.
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No âmbito da acessibilidade educacional, o projeto apre-
sentou resultados significativos. Metade dos integrantes eram 
crianças acompanhadas pelo NAPNE e as atividades do Clu-
be foram dinamizadas de modo a garantir reais condições 
de participação, ampliando possibilidades de acesso aos 
materiais, às experiências e ao diálogo. O espaço de expe-
rimentação permitiu que cada estudante atuasse conforme 
suas habilidades e ritmos de aprendizagem, contribuindo de 
forma singular para o grupo e reforçando a importância de 
ambientes que favorecem a participação de todos.

O caráter investigativo e a ênfase na curiosidade criaram 
as condições para que barreiras fossem reduzidas, possi-
bilitando aos alunos atuarem como autores de suas pró-
prias ações e descobertas. A dinâmica aberta e cooperati-
va do projeto favoreceu o protagonismo infantil, ampliando 
oportunidades de participação, expressão e engajamento. 
Nesse contexto, a alfabetização científica funcionou como 
um recurso acessível de aprendizagem, fortalecendo a 
autonomia e garantindo que todos pudessem se envolver 
plenamente nas atividades.

Esses resultados reforçam que a alfabetização cientí-
fica deve ser compreendida como processo permanen-
te, que não se encerra em um ciclo ou projeto. Ela se (re)
constrói a cada nova experiência, incorporando saberes, 
práticas e perspectivas. Como destaca Sasseron (2015, p. 
56), “a alfabetização científica não se encerra em si mes-
ma: assim como a própria ciência, está sempre em cons-
trução”. O projeto “Jovens Cientistas” materializou essa 
concepção, mostrando que o aprender pela investigação 
é um caminho fértil para a formação integral e inclusiva 
das crianças nos Anos Iniciais.
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Considerações finais

A experiência relatada confirma o potencial da alfabetiza-
ção científica como prática educativa que articula curiosi-
dade, diálogo e acesso pleno à participação. Ao envolver as 
crianças em atividades investigativas, o projeto favoreceu 
o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia e 
da compreensão de que todas podem atuar como sujeitos 
ativos na produção e comunicação do conhecimento.

O Clube de Ciências configurou-se como um espaço de 
pertencimento e de trocas afetivas e cognitivas, no qual 
a diversidade foi compreendida como riqueza e acolhida 
como parte constitutiva do processo educativo. As práti-
cas de experimentação, pesquisa e socialização das des-
cobertas permitiram às crianças perceberem que a ciên-
cia não é distante nem restrita, mas um campo aberto de 
construção coletiva.

Além disso, o projeto reafirmou que o ensino de ciências 
nos Anos Iniciais pode ser investigativo e comprometido com 
a equidade, na qual a acessibilidade não é um complemen-
to, mas uma condição estruturante para que todas as crian-
ças possam aprender, participar e produzir conhecimento. 
Ao ampliar oportunidades de engajamento, o “Jovens Cien-
tistas” contribuiu para ressignificar o papel da criança na 
escola: de espectadora do conhecimento a protagonista de 
sua construção.

Encerramos com as palavras de Paulo Freire (1996, p. 23), 
que traduzem o espírito dessa experiência:

Ensinar e aprender não podem dar-se fora da procura, 
fora da boniteza e da alegria. É na busca inquieta, impa-
ciente e permanente que os homens se tornam capazes 
de criar, de transformar e de reinventar o mundo.
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